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S. PAULO Terça-feira 13 de M4rço de 1877 BRAZIL 

REVISTA DOS JORNAES 

Cupltal, lide   Alarvo de   ISIV 

Diarit de S. Paulo-Vule ofBclal. O plCo da Tijuca, 
(cinlinuaçào) pelo ar. lloberlo TKSISI. Publica;õei 
pedida). Uaiolilha, ele. 

A Prosincia de S. Paulo—tti iucçlo eoanonlca trat 
um Brtign lobre acfQís de nosiaa linhas ferrega, Da 
qual ia fai ia|isnta a (alia d^Jngi deiiei titulai na pra- 
ça, quando pjra eise facto iilo ia dá ratio a aia ter 
DR opinUo do contem para nPO o noiso scaahameoio 
d<í proiincianoi i •> concluB acsveraado qua « poise de 
■enielhtiilsa ar;Aii, acluilmunli-, |t oflor^ce «antageni 
multo impDilaatãt, o no futuro sert.i elUs a bua Je 
aiilldst IjrtunAi. Iientaa doi prec^I;» que acarreiam 
comsign muilii oulca) espículaçQai, 

TrH iDtl*: IlavI.ia dut Joiuae*. A aubilUulfào d > 
braço einrato. anigi ni quil pririclpalmenle ae fat 
ver 1 Decf tildada dd refiirtaar-ie i tal aobre coulratii 
da locacto de aerriços. 

—A vUhma e At íriaãi da earidaát (loaetDs} pelo 
ar. dr. Gn.oerloO doa Saolii. AsiHmbléa profinclil. 
Sriito da Halifin. S'irtJn'llrte. Moticiirlo DD qual 
vorii a legu'nte: 

TEiEoqkuiiA — A' übiequioildide do ir, Eduardo 
LanniiDerl deiemoa o Bcgulnle lelagramma que nos foi 
honl'm r-i'iado : 

■d ir, I'li'.'loro Uichtdo foi' tecoDhecIdo deputada 
por Pera^ii.tijc). 

Sfgulu hoje para o Pari a Mmiiiliilo odmeada pel» 
([o^'ainii ■ ioqu^rlr da roubo da IbRíóurarla. 

U Paulista aabiu ho]9 para SiDtot, e o $. Joii pai- 
llrlaia.. 

ASSEMBUÁ PaiVIWCUL 
«.•SESSÃO ORUINARIA Ae3 13  D& HARÇO 

UE Iffli. V 

rniuiDENUÀ DO SR. DR. íoru caxni  . 

No expediente ilo lldoa *arlai reqúeri.neotnt, olBcloi 
• um projecto da com[i)la>lo do èntatlilici tlsTiadi) • 
po*na{lõ do I'jiar ácathegoriade tregueilãv- 

E' Igualmente llilu um parecer da nnmmimlifile euil= 
!■• da Cambria ii^bre urçirnsatua de vaiiti camaraa. 
Obtida urgeucla entra o meenno pirecer em dlicufsl». 
F«I<am'<obreelleo( >r>. Abranchea, Começa, Luiz Sll- 
feiiõ, Uuira, Calidooio, Ulcudo a Conta, alguna doa 
quai'saiiiraenlam emenda*. Indo-ie proceder i ruii- 
çto reconhece ia nío haver aumero e laimiaao a loi- 
êio á 1 hora di latde, \ 

Câmara temporária 

Na aeaaio de 5 flodi a leitura da acta o ar. Marllaho 
Cimpoi pede que lha entreguem • acia para a ler, *lato 
que nem uma ptlarra ouvira. 

Apiofeliando da palavra qun lha tara concedida, o 
orador pergunta ao sr. presidenta >e lhe era garantida 
■ ^iihldi e i' opposlçio, B alguDt membroa da qual ti- 
nha aidu diUIcll o Ingraaao. 

Eiltanha que loiiu inutilmente d<ibrad< a guarda da 
(ornara, e ainda noais qite eitejam as galerfai da cama- 
n HfíiaDtií% pelos uibanoa e pulieia ditUrçadoi, sem 
dlAl^aljum, porque iiaoaló Cfdidíoi fnlantei. 
.,AMÍ!é]MeQta •> orador que nlo lhe falta coragem para 

D aertijjò publico, maa que nio quer sor improDrui- 
mentejiifrtyr e nem se julga raaii legura da que Feijó 
e outrM^ que foram proscrlptoa paiu partido canier- 
«adnr.- ■ 

Quer qpe enquanto durar eale goterno, quo o orador 
Dlo rnalathimatf reptesentiiiio, maa impsrial. tfji a 
dignidade da câmara a lua guards uniCB. o na actual 
eircumataocia o preiligio do ar. preaidente ê porii aó 
baitants para manter « ordem sem Inlorveiiçio da 
forçi. 

O It. preiidenla reaponda qua nlo requltitou aug- 
menlo da farça ; qua é verdade ler na lemina pinada 
recotomendado aos contínuos a elT^clivIdada da ordem 
prohibiado o íDgretso DO recinto a paisoaa eitriolias, 
que queriam entrar i viva furça ; mas que vae mandar 
retirar ai lentinelbi. 

Quanto is galeiiai entende quo lodut l{m o direito 
de-ãWltlr íi ditcusiãoa do parlamentn, que lio pu- 
blic». 

PARLAMENTO 
Senado 

Na leiilo da 5 procedendo-ie I Tataçlo aobre a rlci- 
Cio da Kio Gtatida do Norle, deu o argulola resul- 
Udo: 

As eleiçOea primailat foram approvidai por um voto 
de maioria, 21 i lavor, 20 contra. 

Na etigenc^a daa aclai que faltam, huuve empate. 
O reconhecimento do DOTO aeoador foi approvado por 

22 votoi cunira SO. 
Votaram a fa'or os ara. . 
Aailo. barfio de Uamanguape, vliconde do Alo 

Branco. Lull Carlos, Joio Alfredo, msrqu*) da S. Vi> 
canta. Vieira d* Silva, barlo de Haroim, Fernandes di 
Cunha, barlo de Cotrgipa, tiaiay, Uchdi CaMlcanti, 
Mguelca de Hallo, barlo da Laguna, conde de llaepf n- 
dy, Hibcirn da Lui, duque de Ciiiiai, visconde do Hio 
tirando,. Toiieira Jumor, viicondu de Mutliiba, barSo 
de Camárgoa, abaria dafirapam*. 

Votaram.contra, ca sri. : 
Silveira da Holta, Chlchorro, Zichirlaa, Nabuco, Sa- 

nlWi PompSu, Nunes Gonsalvas, Silveira Lobo, Oc- 
lavlino, Diaada Carvilho, vltconda'da Abaaié. Sinim* 
bd. Cândido Heodea, Jaguaribe, Out l(achadD, Lniila 
da Cunba, vlseonda de Caravellu, Barros liir[eto,Oinii 
B Jusqneira. 

Paliou -se ao contracto d* publleaçlo íM debates. 
O ar. Crui Hacbado p^de eiplicacúai. 
KrspoüdeiD os ara. Uiasde Carvalho e Octaviano ; 

aenda esle • lavor da ladieacio do ar. Vieira i. Silva. 
U ar. Ztcbarlsadeclara que volari coma mesa, iato 

t, qua se volta ao cwilractn da dei contos meosaea, vis- 
to que ha deBdl, e i tmpttu aâo pdde deiempenhar 
■s obrigaçòcs qua novamente quer coBirahtr. 

Tarl multa boora an atr vsotído Bom a mesa do se- 
nado, porquB aqui aiioea aa vaiA o praildaDle republi- 
car um discurso á ravatla do orador, a prcleito de lue- 
lactidúes, o« accreaellMa : Bl«ha maior abtolutlamo. 
Qve Eirl o orador, qwado a ItAygttpbo lha omiilir 
um paragtapbo T Nào t ^aival qua ao piasidenia es- 
capa alguma tircurnstaDcia T O maia qga podaria laur 
ata declarar os pontoa que Dia toras ouvidos prla me- 
aa : tãdo o oials t abuM, de qua an sanado [alimenta 
■lo Mvtri aismplo. 

Vota eoDba a ladlcaçla a a lavor do paraear da 
neas. 
^ Oar. Saraiva manifesta idaotieaopiaila. 

".    O ar. VMra 4a S<Iva tdmira-sa qn* oa liberaa* !•• 
vattéa i baad*lra da reilr«fta da pablicidad». U ledo 
Jibtral prbtatV aui aprlsa qua quar pubOcldada a cco- 
■omia. 

O'ersdor coBlioda diíeodoqua o aTSlama anti^ 
eqnjvitia.a ato H publicarem aa debaiaa, potqaa bavia 

■-'..'■"-.. ' .%,- ■   .-.        . .j-wt--. 

omissOeg Dumerosai, e irregularidades que o publico 
nlo sabia a quem atlrlbulr. 

O ar. Silveira da Hottã dli que a raito do dollcit não 
procede, porque ni^ ha moio de o conhecer : nio temos 
aenin a casca dii syitema conititucional ; oi ministros 
nio respeitam a lei, gastam i sua vontade, laiem Irans- 
prjrtes da uma* para outras verbai, e até despendem 
aem auetorliaçio,- como as ilu na coD9truc{io do novo 
atieoal de guaira, 

A appoil;lio nio deva ler a primeira a raatrínglr a 
publicidade ; oeile ponlo, pois, discorda, a vota pela 
mdicaçio. 

Paliam sloda oi srs. L.eitlo da Cuoha. Dias de Car- 
valho, e llci encerrada a discuaaio. 

—A i1 nio houve sesaio por filia de numera. 
I'reslou juramento e tamouasianto o ir, Uiogo Ve- 

lho, como senador pela província do Kio Grande do 
Norte. 

—Na lesstD d^ 1 foi approvada a indics;la para pro- 
rogar-se o contracto do (üiaiío do llioa para a publl- 
ca;la doi debates. 

foi lambem approvada a legunda concluilio da pare- 
cer Bobre a eleito do Rio Grande do Norte, aJdiando 
o conhecimento de algumas actia que nio (nQuem no 
resullsdu da cleiçio. 

—A 8 e 9 Dia houve leaiia por Ilha de Dumeto, 

se ; quando aenlir-so fraco aiberi reilg<iar n iugir. 
O sr. Maninho Campos peia a acla cm que eati COD- 

aignada a decisio da mess coutrao ar, Sergio de Cas- 
tro.. -   . 

O. ar. preiidunte di'clira qua a deciíio tal tomada 
pela mesa em euinmliíãi' de piilicia, e quu purlioio Dia 
era ntces<pri" que cons    --n dl acla, 

O ar. Murlinho Canii>uj, |J - "guindo em reu discur- 
so, nio reconhece conipetf>ni'--i us mi^^a para aumuihan- 
le procedlmeniu, que no s>'u entender é mbilrario e 
iníquo, 

tH#pi>t: o rv^íiiitfuto quif ãv rectamatõua coutrn qiidl- 
qaer diacurso devem ser feitaa por escrlpto. e não clan- 
dasiloadlaote, como le tarem •mexerico». 

Que oa Carla mandada ao •Jornal du Commercloo, 
eMque um membro da pirtanieolo era atirado Í eie- 
«PCao publica, coma um faUano, o ar. presidente, a 
queb D oiodor considera um pcifeiio (genllemana, fal- 
Ura aié com as regras da cuiictia. 

A arbilrarmdade da mesa, observa o orador, pSe io- 
deleia a minoria contri 09 ipsrlialas, que poderão es- 
tiagir os discursai da oppu<i(ii>. porqun nio lha 6 dado 
realiboli'CBr o seu peossmenlu mutiladopelaa intorrup- 
(úea; calloca o deputada oi dependência da ajoraali, 
que alnds que Impaicial, na o ta ri nunca pender a ha- 
lanç 1 para o ladu da minoria, qua Qcaii com lai prece- 
d'nle I'iciaiiiada ao governo. 

lita crü que o acla da mess possa desabonar o diipu- 
lado parsDaenie, como o pjilsmrata de Jorge 111 DÍO 
^Ade deimorslisar Wilk*s. 

Rrfere-sQ princijjslmenle so fsr. presidente, relím- 
brando lhe o leu piiiido na diiiidoncia. 

Ksperavsm ot libeiaes que o lyslema iepre»«[itilivo 
methoraaie com a advanio ao poder doi amigos do sr. 
pres'deole, mas que a esperança as abandonava, vendo 
que o primeiro acto do sr. ptasiJente í um acla arbi- 
tra rio. 

Lembra o orador, que lambem o sr. preildeale tAia 
Bccusado pelo mioitlaiio de7 da Har{o, de interpolar 
appiauioi noa seus diicursoi.] 

Pai algumas coaiiderdfSes sobre a nvoolade do te- 
tegriphoi, a dii que superior a todai os poderes aili o 
da opiDüu publica, que Um cercado a deputado pa- 
ranseoie. 

Cooclue que aa consigna oa acta a daeiaia da mesa, 
e quaea us arligoa do rriiaaiDin em que ella se baleou 
para commlnar sBDteoça ao ar Sergio da Caitro. 

O ir. preaidente, tomaudo lugar oaa baaeadaa da 
msioria, dii que vem oppor i palavra viva do sr. Har- 
tmho Campei, seu smigo particular s palavra calma e 
irAecuda, compaUval eom s>us babitoi da moderaelo, 
qua mais alada a« accent«*ram da presente. 

Responde la arri'ftea «a lacompetencia, Pioibilia- 
cia a irreguiaridade rom o propno ragimeolo, que o 
obriga á Btcalliaflo dos lrabalh.>i da camirs. 

Naa responda t impata{lo da daieurlsiis, que lhe 
dda por sar laila por um amigo, porque alo Iba pdJa 
convir. 

A dactalo quB tornjn lhe era Imposta ptlo raipaito à 
eamsfa • o cumorimanio do dever. 

O ir. llsfiim Pfineiico idbo i Iribuaa a abuoda nas 
eeosidrracAi da ar. Harlioha Camp.is. 

O >r. presideolr, dando a mataria por auDelanle- 
manta discutida. Julga qoa a diacosalo davBser 
adiada. 

Lima Duarte, pela oídem, pede loluglo dã re- 
enlo do ar. Marliniio Campos. 
. Martinho Campos, pela ordem, objecta ao sr. 
inte que nio pôde  adiar a dlicusaio, uma   vai 
lio lei antes ds faltarem oi ira. Paulino e Har- 

n cisco. 
^ Almeida Nogueira,   1*  secretaria ds câmara, 
irlbuna paraaipllcar o procedlmenlo da mess. 
idor appelli para o contracto cam o  bornal do 
'Cia pars a publicacio dot debatei, pah qua) 
le 0 procedimento da mesa. 
iDha a oppDSlfio o procedimento da ueia, coma 

inioiito, mas elle Boeipllca pela   ousadia com   que foi 
menos riipeltado o blatorlcu da asssio de S8   de   Pe- 
varelro. \ 

A dltcitieln foi adiada pela hora. 
— A O, ibéria a sesiio, o ir. Joié Aogelo pergunta 

aa cootiuda^ diicusiio da acla. 
O tr. preiidanle respondendo afSrmilívameDIo ao 

orador, pede este n encirrameato da aiicusaio. 
(.' aceito o fedido. 
O ir. Fernanih} Oxorlo pada parmisslo para mandar 

i meia uma deciirdcio de voto, qun é ao mesmo tem- 
po um proleito conlra os factos relallvoi au sr. Sergio 
de Cs atro. 

Osr. julo Hendas toma também a palavra pela 
ordem. \ 

Paaiiado-se i eleiçlo dã mess é eili teeleila. 
O ir. proiidenie declara que, terminada a diicuasio 

da eleiçAo do Paraná o dn ^erciambucit, dari pnra or- 
dem do dil a reipoita I falta di> Ihrooo e o projecto da 
Oiaçtn de Tortas de msr e terra ; pMa lambam i com- 
ml^i^o de orçamenio qua active o leu trabalho. 

Entrando em diicuaiio o parecer da cammissio da 
veiiUcscio de poderes si'bre a elel[la do Paranii loma 
a palavra o sr. Hndigo Siivs, relaior da commissio, 
em respoila aa ar. S,' ^la de Caatro. 

O oradtir .delia ^iiu roclamaclo alem protesto as 
arguições Injuilaa que lhe f >ram ieilas pelo candidato 
paranaense, que junta a oulraa miii ntta gloria. 

Iteipande tópico por tópico o diicurao da sr. Sergio 
da Ciitfo, e lê pelo ar. üulraiio C»riêa um ducumenio 
enviado pelo !• juli de pai de Votuiarava, em que es> 
ae cidailio jura que o reieriiaio apieieotado £ falia e 
por elle [orgicado. 

A dlscussia é adiada pela hora. 
— Na leitio de 7, depo a de lidai acla a eipadlanle, 

o sr. Aitunso Calso uasndo da pl1aira,.p«la ordem, re-. 
quer urgência para apteiaotar um tequarimento aubra 
oegacioi do Hio Grande áb Norl». 

A uigeacia £-lhe negada pur 44 votos contra M. 
O sr. Martinho Csmpoi, pela ordem, tai sigumai 

coDiidersfíea coatra a nlo publicaçlo dua Itabalhosdai 
CO mm III das. 

O sr. presidenta, reapondeado ao ir. Martinho 
Campos, tiz ver que nada tem com o trabalho pailicu- 
laresdas cammisifiei, 

O sr. Martinho Csmpoi não is di p.ir convencido 
C'lm as eiplicacíea do ir. presidiDie, H pondera que 
cjma guarda do regimemo, pude o sr. pieiidente 
urlimlar ai comnlnAca c^ma a qualquer deputado. 

Ü tf. Joio Mandei, pela ordem, Informa que oi Ira 
Nto oeeaaaila da inlervencio da foi;a paragaraãOf? tüilhuss que'ailuite a ar. Martinho Campov foram com 

muita aotecedencla publicados. 
tMriuduae na aiderd 'Stí^ia, diicusiio da commíi- 

slo da inquérito lubre si eleiçOas dn Psrani. toma a 
palavra osr. Lrio Vai loto, para lundsmeatar o sou 
vuto em si-parado. 

U orador declara que as luas palavras nào ínlanlam 
iHrlr pCTionalidades, que u9 arguinvntus poáetii aer 
vehiímenio», mas oão serio pessoiei. 

Cunhecoado o ciúme que tem a> províncias pela p e- 
domlnlo de uma família, e sendu os candidatas conser- 
Tadorea parentas chegados.dejde longa data eilranhou 
u uiatlur, Luiuu u t>t<i<a cjm u le!ili:munli > du ii, lli"- 
Isi, que fusaem oa srs. Coriéaa os lapresanisolei úni- 
cos do Paiani, quandu demais ic sabe aer asia pTovin- 
cia eminenleoieuie liberal. 

Mo acha nos irgumenlos coottsiioi foifa que o des- 
convença ds iniBrvençio ufllcial na elalfiu diis candi- 
datos C'lOservadures, intertoaçáo que I'lli provada pela 
presença da ti^iça armada em todas aa pai»chias, du- 
lanlea ileiçio. 

Recordsndo aa patavraa do ar, Gomea de Cailro : 
• tallo entre homem polilicMi, que labem quanto púJe 
s mio da governo ■, o orador concorda que é irreilili- 
vel o poder do gororno e qué cum a viiteoie lei elel- 
loral, quiiiuer qua seja o partido qu* oiteja no poder. 
DÍo an consi-guiri a verdade dis eleiçOes. 

Convicto dislo, ae Iireri iiitlueocia, convidava ao ar. 
presidenie da câmara e a lodoi que pognaram pela 
eieiçào dilecta, para que a (lieaiem par lei, garaniir a 
verdade eleitoial. 

Com rclaçlaao protoato do 4° juli de pai, o orador 
desde que viu o sr. Seigio de Caiiio, dado como a fac- 
tor do ducumeoia, que o juii di por falso, nào o creu 
sincero. 

Esta ciença mali accantuou-se, quando reparou que 
D doeumeoio trai o aome do juli, com a dedatatio — 
preiidtnlt da iiitia. 

ror esiai laiõea, o orador psDia que oa caadldatos 
libetaei alo legillmos ri>pr*iemantes do f arani. 

O ir. Eu Ira ti o Carril, em reipoila ao ar. Leio Vel- 
loiD, dia que a quetllo de pirauleico, ii3 como arma 
peiioai pude ser in<ocsda contra ot caodidsios con- 
sarvadores, que rapraienlam um partida e nlo ums ta- 
rn ilia. 

O orador acompanha o discursa da sr. Leio Velloio, 
obirctando lha as aiaevarafOes. 

llii qua a lotça piiblica tú f.ji preienla á aleiçlo, 
comogaranliadi oídam a nao como Initrumaaio de 
pisaiio, euav In do algumas vetaaoa próprios libeiaea 
ao acarto da sua preiença. 

S4 (aram privadoa do voto aquellts a quem a lai nlu 
data o dirailo de viiiar, e nlo pur eiclusiu iadrbila, 
como duam.os liberae*. 

Pars jiiillQcaçlo M, com refereocla soa recurtoi, al- 
gumas palavras da Rifoii. ii. 

Pelos proprioa calculei dos seus adveraarloi publica' 
dosoa Ai/oriiia,aniei do resultado Boal das rteic''*!, 
calculas am qua, ad pala volaçin loleira de um c llegio 
liberal, • aauliifia da dois ouiroa em qua tinbim sid.> 
vtiladi>s os candidatos eunirrvad>>rei, aa dava o trium- 
pba libanl, ao púJa arrqua um dos contcrvadorri la- 
rm eouada ao psríameoio, por laiam sido orgadus 
oito votns do coK'gio liberal ao ar. Alvei de Araajo 

Nlo considera juila* as sccusafòei Idtaa so pmi- 
dante da proviiKia, co«o liiibim alo pMa admiuir 

*- 
«:HÍí^.t ' ii^-s^Õi'. •■ ,«., 

M- 

que os preildenles abdiquem oi aeut princípios  poll- 
licos. 

Certo de que o relslor da Commisrio de iaquL'nto 
eiclareC'tu oa oi ■• JS paalot.am que delia de lallar ; o 
orador consider e e aa I'eu companheiro coniervadoi 
oa legillmos lep, lentsníei do Parani 

U sr. Cesário Alvtni, obiBirando que Eeole-se pela- 
do p»lo pouca tempo de lesslu, que lho resta, censura 
o prrcedimeolo do governo na empenho de hoara pro- 
ferido pelos labioa impetiaei. 

tia alguna preiidenl<<s, que, dli o orador, id altea- 
Ism a lua patiagem pur aciai mancbadai de tangue a 
falsiQcatSas. 

Itetara o orador que no mesma dia que o ir, ministra 
de estrangeiros aoacíioiin oa cadeire, na phraae da 
orador, clii'gava á cfltie foragido o chefe do partido 
lihnral do Hio Giande do Noite. 

Xurmina apreientando as raiúes prlis quiea julga o% 
candidatos libeiaee representantes do Parani. 

A discusslo Oca adiada pela hora. 
— A B, o sr. Martinho Campos faz algumas obier- 

va;ücs sobre a approvoçto dai redaccAea, leoda res- 
pondido pelo sr. presidente. 

Ü BI. Afloaso Celia, pala ordem, apraienta uma In- 
tarpeltafio ao ir. mlaiilro da justiça,, perguntaodo-lhe: 
1* ae leiu conhi'cimeuto da perseguição do ehrfe libe- 
ral (to Hio Grande do Norte, dr. Amsro Carneiro 
lieierra Cavalcaaii, pelas auli>cidadea Judiciarias ; 3' se 
Iam conhecimento de doavioa dos dlnhelroí publicut 
para dospeias eleitorsei em Minas ; 3° quaei as provi, 
denciaigue tomou. 

ü sr. Marlim Kranciico apreiBDli uma repieienta- 
fio dl cidade de Santos. 

Osr. Cesário Alvim, pela ordem, reclama c.inlra a 
umlisàí d» utn tierh i ar> diicurao do ir. Bulraiio Cor- 
tSa, ao qual ri'ipouders, piicclpalmoiile, em s»u dii- 
curso de anta-honiem, omisíio quo o colloca na piísl- 
çlo de d. Quiiole, cumliaii'ndu moinhi>a de vento. 

Em nome di precedaoia com o ar. Sergio da Caatro 
pede os autogrgphoi do decurso do ar. Confia. 

O sr. presidente respoode que nio pude saliíttier o 
pedida doar. Alvim, poiquo oa discursos pnriencem 
los deputados a publicam-saaob aus respoosabilidade. 

O ir. Tiuaiy, pela ordem, declara qun fal incumbido 
de rever o diacurso do ar. I£. CorrCa, por ae achar eita 
iDCommodado, e que, pirecendo-lhe áspera a phrase 
do orador — Diasae eatorçDi poios leui amlgna, modi- 
Ucou-B Desta oulri — nuiriiio lympalhlii pelos seui 
amigos. 

Tomam tanabnm a palavra pela ordem oi ira. Cunha 
Bittencourt e Lima Duarte. 

Paiiando-se i ordsm do dia, usa da palavra o sr. 
Lalo Velloio para dar uma eipllcaçlo, motivada pela 
cltaçlodoir. Eulraiio Corrêa; «na época eleitoral 
• daita província tiie oeceisldsda da velsr a eilalua 
■ da juilífa ■, que lhe careca alluiio a lus admini*- 
Iraçio da província do Pari, 

O orador eiplici que oslai palavras ilo do uma aGa- 
lett 1, que publicava os actos oDIciaes, que nlo foram 
duas com referencia 1 ápoca eleitoral. 

O ar. GODSclhcira Corria abunda nas consideiaçeci 
feilas pelo ir Eutratio, oegiodo a lolervençio da for- 
ja publica oppondo-ie a llburJide do vuto e proiesla 
CMlra.a qualillcaçlo, qui é dads aoâ candidalui caaier' 
vaArei, da eirididstoa offlciaai. 

O ar. Alves du Arauio vem a tribuna para provar que 
nas uleiç6ei dl 1'araoá le deram currufçjio, liiilencia 
e fraude, e biatorlar a luta que tiveram oi liberaes 
cooirs adieiaerias, que, DO diier do orador, tio aca- 
lenUd,>s peto impersdor e pelo govpino, e recebem 
proviiicls) ciimu preienles e conculcam dai alias poli- 
(Serúl altos prtncipina do dirailo, 

Para provar a sua sfllrmaçto, o oradiir dpcumenta a 
cnnifirviifto not lugares ofllciaca pelo preiidenla do 
Vtrtni dtai^iupLTHadoi ptlo mi'imo apraaenlados como 
delspldadores dos dinheiros publicas, quando para la> 
mar pruvideuciai o preiidenle fdra autorliado pela ii- 
semblfs proviucial. 

Suaflánta que houvs inlervançlo ds (orça armada, 
um'avisu ff Isa, suspensQai indehilas de csmsrai muni- 
cipaes e negaçlo da direito di voto aoi cidadins. 

PaicuniidrraçSea snhre s Impotência di oppreiilo 
contra Oi pequenos paliai, a termina pedindo just ça 
paia o Paraui. 

A diicusito fica adiada pels hora. 
Na uitlio da O o ar. Udliiario requer, e i aprr.>vado 

D eocenamentu ds di!Cui-iu da commiisio da inqué- 
rito lobre as eiíiç5es do Psranl. 

Pilia-sa i voL-Io dsa conclusües do parecer da 
commiisio e do i o cm ■"psrado du ar, L-i < Velloio, 
eipoodo proviam e u sr. pra-idunta o meihodo que 
seguiria na voliçlj ; isto 1. faiur vular ai Mlaiçiies daa 
parochial lubre qua não hsvia canlestaçSo e em segui- 
da aqudllts sobra qui recihiam as conclusAes do pare- 
cer a vuto am lepsrsdo. 

A pfljido do sr. Marlinhn Csmpo'. lio ai primeiras 
votadas cada uma da per si, o que motivou o uiar da 
palavra pWa ordem o sr. Carlui Peiiolo. 

Peita 1 vütaçà". ala recanh^ridot diirutidos os ara. 
coosellieiro Corrfia e Manuel Et^Fraiio Corrfij. que prea- 
isrim juramantoe tomaram aiiento. 

Entrando em discussi.) o parecer da )• cjmmisilo 
da ioquerilo sobra oleições da Pernambuco, fsHam 
conlra o paircer O ar. Currfia da Araújo, e pid o ar. 
Andrade Pigueira, 

Encerrada a discntalo, nlo pauda o parecer aer *»• 
lado, por talia da nunwro. 

E' lntiibem encorrada a discusilo do requarlmeoto 
de addiameot) do pruj'Cia di respunsabilidade da Im- 
praosa, e como nio p<}de ser voiadn, na fdimi do re- 
gimento dl o sr. presideaia o próprio pr jrcto pan a 
d i seu Ml o. 

Tem a pslsvra o s'. Aguisr, que nntende que o« 
abuios da liberdade da Inprenta tàa devidos a ml In- 
Itipreliçlo do endiga, mas que ealriUota nlo dearJB 
qua o projecto mona na primeira d.acuiilj, porqua 
pdda ser em'Bdado B ad-'plado. 

O sr. Duarte d* Aiavedo laspaadeu au sr. Agnlar a 
qurm contid^n sucloridida ni matéria, coma teate 
qu* i de dirailo cnmlDaL 

Peaia o orador qna o projecto é maia levero qua a 
código, a que, paia rrgulsr a reipoaiabilidada da Im- 
pr>n>i. biili o e digo de*iil>m-nia inirrpralado. 

Frriara o orador a peida da um direito politico 1 da 
um dir*ilo pnmi'dul do cidadiu. 

Com o ciemplo da França, nlo rt \tit nada s^ ob- 
Maha tom m obicai Ua^ados A Uv(e eipreulo do p«»' 
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gameoln, parque á cnmpraasüa da pitivra subsUtuiríi 
■ lni(^reD9i. e i esta o 1i<ro. 

VíilH culllra o  priji'clo. 
K' nncermija a diacuí-io. 
Has-a-»i> D ili'culir a [irojacto d« mnlliorameoto rta 

r.ídadH dn ttio dnJaneir", appruvandü o coulracta do 
gii'i'rna i;uni o dr. Caulino do Amaral. 

U-i ili islaica II sr. S m"  França, 
O nradür preiia homeD'gi'm i iitaedoria da com- 

mitíij áe lai^'Qda s «sota «alar em duaacoido Doia 
«11a 

Nolaqiino projeto jü 'eiu bíf-fjadii pnr iim lOprD 
de lellc dade.poií qui'i'ii'ndo do dia 3 oiti, j& ha muiloü 
dia''» parji »E-r npprovado. 

Demais o coníraclo f >i celehrad-i pel'i ministério do 
im|ii'rlo, quando devia gt'l-'> peto da sgtciiUura, invci. 
c-indii-flfl para is^o raihn dn anjubridade publica, qm^ 
se preiirlain & abt>rlura'di rui da meima EOIIO que se 
prnnddin k cna^Uueçlia dii< na'ii)S   « doidiquei. 

Ceio prpcetenie, a ealradi eslrat-gici do-lliu Grande 
do Sul devid ner i^oritraclarln pf^lo minisltirio da guerra. 
F.nira em nxlenüis ten^i^ieriçÚ)» aieiiltllcaa, pelaa 
quaei e'nclue que a aalubridnde publica nam gauba 
Ci'm A aberLmu d^ rua. 

C'lmpara a despeia teiti corn a c>pilal do Impecio 
coma ('ila cum ai d>'mii< proiiuciaa, e princiogl- 
Dmnto CO n a da Ujhla, e conchie que ■ telaçSn é de 
um para iim celcaimo. qiiarkde a nopnlaçlo de S. Sal- 
lader é ini>tadit da du llio da Janeim. 

Delii a tribuna por eilar a hura sd'anlad.i. promel- 
lendo lotlar a ella na seguada dlscujsão do pra- 
JBCle. 

A diicuifio é addiída pela hora. 

INTERIOR 
CORTE 

C-lo Panlitla titemos jortian» d» cflrle atí 10. 
Em 3 do ciirroDle foram  nomeados : 
ü cheFe de e!quadra Uirio da l*atiagem pira com- 

mandar a divigãu naval do 1° dlstrlclo, 
O cspltlo de mar e guerra L>iii da Cunha Uaieits 

para c^immandar a corveta Nilliernhy, 
U capital) de mar *> guerra graduado Manoel Ileoieio 

Furtado de HendoDça pira coumandsr o manitor Solí- 
máts. 

U capIlSo de lngsla DlonÍ-Íu lUiiuliriHs Barietü para 
omm^ndar o enceuraçado SIariz t Barrot, 

U CApilio de Iragate Juaquia Anlonl» Cordovíl Mau- 
rily para commandar o encouraçado Lima Barros. 

h Cl pitão-tenentn Francisco relii da Fani«ca Ceiei- 
ra Pinto paia c mmandir a canhoneira Árosuaya. 

— O miníiteria da aRricultura declarou á prenilen- 
cia da província de Cernsmbuco, que o governi acha- 
ae disp-^sto a conceder i estrada de I^rra do llecife ao 
S. Krancitco, urtiB tarifa especial, mis nAo garantia de 
jiirua ao capital que (úr deipendido cnm o prolonga- 
inenla da meama estrada ité o cans do Kimos, ou oulro 
ponto, spguadii solicitaram ao eogenheiío tlscal ds com- 
paohla dl precilida i-alrada algum motadarei ecoiD- 
merciantes da dita pro'incla. 

— O ministério di agricultura eipedíu circular ii 
presidências de pto'incia, eiigindn.eiposiflo mloucio» 
ia do estado do serviço da catbecheie, 

— Por intermedia do minlalerin da agricultura da- 
ctarou-se i presidimcld de Peiaimbuco, em 28 du met 
ptoiimo findo, i viils do que repretentlita subre a co- 
lónia orphaDoíiigica tiabei. e de sus portaria de 38 de 
Julho de anno proiimo pasiadu. pela qual mandou ad- 
mitlir nesie eilabelecimeiito fllhoi Hires de mulher es- 
crava, CU)) educacio lanha de correr pnr cnnla do Ba- 
lado, rfliiilveu o mioislerio conceder mill a quantia de 
líiOÒOS 00 corrente eiercício, paia auiiliar as obrii da 
colónia, 

— Conula que fAra agraciado com a carta da conse- 
lho, II «r.Juié Hachsdo Coelho de Castro. 

— O deceio n 0,4ff) de 1* do correDia autoriíou a 
lncorpura;io e approiuu cum algumai modiflcafijei oa 
eatituioi de uma sociedade aaoDf ma, Intitulada llanco 
Commercial e llypolhecirio do Leará 

— l^mbirCüu a 9, com duslino í província do Pari, 
uma c^mmiiito composta dosara.; coatadur do Ihe- 
nouro nacional UiKuet Archanjo üal>in, E* eicriplurt- 
rio Saluatiano Jacynthude Andrade Pesioa, 3* eicrlp- 
lutario Joio Ceixulo da Fonseca flulmarles u do chefa 
de ii-rçaa da coaitdoria di mtrliihi Felippe Joié Perei- 
ra Leal. 

Eits commiailo tem por Bat proceder a minucloto 
eisme para voriQcar ■ geillo dsi diabeirot publlcoí 
DB referida Iheiouraria. 

— CuncRdeu-ie ttoea de corpo loi leoenlu Jiiaquim 
Fernandes de Andrade a Sil'a e Ftaociícn Luii Morei- 
ra Junior, eale da companhia de infantaria deila pro- 
víncia e aqu'lle du 1' bitalhla da me^ma arma. 

— O decreto n. U,501 de 1* do mrrente, declarou 
que entre as a^enclaa que a cumpanhia -^ « Tha (luar- 
dian Fire and Lite Assurance Limited * tem de eatabe- 
Itcer deve-te com pre he D der uma oa capital do impé- 
rio. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
CVROrA. 

pelo vapor inglei Olbert chegado * certe no dia 9 
do corrente ha dalai atí 19 do passado. 

—A qu'sllo do Uiieote coDiioua'i ■ oceapar a at- 
looçio dl Europa intelri. 

Variadas aolufo-'a davam-iB a eila queslio, nem 
orna dellai porém apreienlava probabilidadet de elito. 

A pai eotie a Tmq'jia a a Servia estava prestei ■ 
•lalgoar-ig, 

Aa o(gacia;69s de pii entre ■ Turquia e o Honte- 
Degro continui*ain lanibem no rnflhor pi. 

fcsla quati cart'-ia d* ver em breve firmada a pai 
•atre a Porta a oi p,'iacipad;M faiia erpaiar o lermo 
laiDtdiiiD da quattiu do Orients. _ | 

Em França * earner*, ds aceordu cum o  tr.   Jnla*{ 
ânon derrug <u • ■'■ qu- reg>a a imprensa deije ISUi; 
porém, a miaulro IHI imnediatamenta deci* ar vigas-* 
t» a* 1'it  dn 18ld • IStJ, a> -{uiri,  pouCii   maia  ou ' 
Beout, ilo UJ •a>< «ira* cimo a derrogada,  ae^undo 
o provuu o sr. Itiuul L)j*al, a-i op^dr-aa i  deciiloda ' 
camará, on.fe tom u paleole a io&inte,|riencia do pre-1 
aideote dii conieib) de mntst'Oi. qie ag>ra  delesdo! 
■q>iill •  m'loi > qun como oppoiíciuniita,  ond-mnaia, I 
fuodinda-it na< mesmii raiii,i<  qie us aoligua mima-' 
troa reacOuDinoi, fa*  prel^adwm ']ue o g'i>erno nto 
d**il  Dear d'Miuiiila  c>ialra o< aliiun da impiFa<*. , 

Hii L.bilaal4 nte argimpola racional • tivin   funda- ' 
do. t iQaioria apoiou  o iDioivsru, eié  au ái*  vm q44 a 
frimoiisio aacanrgila de elaborar mua nuva l« sabre 
ti impiaatJ acabar ut >eut liabilbix, que ainda  ratio 
longe daioour uua dirma que dota  tatittailoê  iae-| 
loa uUratHdo*. ! 

Poremquanto li.rlil'Ceii-sq a eilalancla d'l mlntst->- 
riu coma reconciliaçto dos ^ra. Jules Üímen e Gam- 
bi-tla, u.< qiiaeí livnrsm uma entrevista pm um do4 sa- 
ldes da cainaia, em p'esenca de inuitoa deputados, que 
•Ui longe oa Guntemplivarn, 

O »r. Hadier de Mo^tjjn annunciou uma inierpetla- 
çSo sobre n aulnaçSo deque foi objecto o periódico 
£.rs Oruilsde I'lInHiiiii. iiir ur,|em do mlul.ilr» do i'i- 
teiior, em consequuncis d' injurias dirigidas ao gover- 
no, e que fui pnlo tribunil cundemaadii asela nieiea 
desuspeiisin, além de uma multa avultada, e da pri- 
alo da petiioa que se gpr'^aentoii como respitosa'cl. 

Korain apresi'Qiaios duus p,rD]''ctiis de lei, o piimelro 
pelo sr. Marini) suprimindo OH conselhos de guerra, e 
e s<'giind» pelo sr lt.t:ipail autorlaaiidii u* cleiigos a 
contrahir matrimonio, O sr. Marino pndiu urgência 
para o 9i>u pri ji'ctn ; Igual pedido tez para o segundo 
u deputado cunuervador Uaudra d'Arson, fundondo-se 
em que era um dei'Br para a camará rejeitar im- 
m^dialamenlo um pr j cto lio insensato, 

A camará nio accedeu a nenhum dos dois pedidos, 
e appiar de nio fl provável qiiti adopte mais la'de 
esses projectos, oéo quli deaairar duís do^ seus mem- 
bros que fazem parte da maioria, de maneira que oa 
dit"« proji'Ctua segiiirto 04 seus tiamltes e dint^anssrio 
algum tempo nas parlas das respectivas   commiseõei, 

Aldra estes incnJentoi, n<i SíSSõBS das du'is cssaa do 
parlamento passaram quasi desapercebidas, e nenhum 
interesse olTiiieceraia au pub'icojAvido de commcçôes, 
que aisíaie ao^ debiies com porsíslencii em busca de 
sensato'I parlsmenlarea. 

Iliiuve um grande baile no FlysSo, o n ei la figurou 
pela primríra vez o ir. tiambetta.quealé agora ae abs- 
livora de assistir fis iei'epçõea du presidente da Uepn- 
blics. Mults impurtsncis selem dadoa esle aconteci- 
mento, que alguns consideram coino precurs»r de uma 
combinaçto minislerial para o futuro, e como resul- 
tado da reconcilieçla sincera do ar. J ulea Simon com o 
sr. tíambotla. 

— A industria lyoneia atraicasa neste momento uma 
criíe dolorosa. Hilhar*a de eperarios solTrem grande 
penúria, em consequência da falia da trabtlho. A maior 
parte das grandea cidades taduatriaes cummuver*iii-ie 
cnm e^la lituaijio, que eipnram remediar daodo fe^.sa 
e organitando lubicripco's a beneficio dos opararioi 
sem trabalho. Marselha subscreveu 10.000 fri., e diiem 
qu" a Cümara municipal de Paiit dart 25,000 fra. 

Vae pruccder-ae um inqueriíu minucioso, aDm de 
eonhecer as cauiai de lai aitua|;iae evita-lai pare o 
ttituro. 

Na Inglaterra continuava o parlamento a occupar-se 
cuHi Oi assumptos relativos a quuitiu do Uriente, 

Na Allemanha o resultado definitivo das ullimai elei- 
(Cies pari o parlamento [Ara o seguinte : 

Caiholícoí  03 
Niciunaes liberaei .... 144 
Prngreaaislaa  33 
Parliculare  O 
Pelaroa    .  13 
Aliacia-Lnreoa  15 
Ueniocralai .  4 
Ci>neereadures  ?0 
Conseivadurus  iiidepaadeDlei. 31 
Socialistas  13 

385 
Faltavam ainda duas oleiféei para completar 3in, 

que é O numero doa dapulados que compoBiii a assem- 
bles. 

O reaullado destas elei{ões causara emo;io, porque 
CDDstitue um dos maiores acoQlecImeatoi depoi* da ra- 
conslilui[Au du Império. 

As duas maiores Iraccõei do parlamento lio cathoh- 
cos e nacionaes-liberaes Oi primeiroa ild inimlgui do 
Império, oi segundos líu oi mais dedicados parlioarioi 
d> unidade allemi. 

üi caiholicui nto ganharam, nem perderam na eleí- 
çlo. Tim o mesmo numct'o ; a sua propaganda cooaer- 
la-ae eitacionaj'ia. 

Os nicionaes-liberaes perderam Dada menos da !G 
lugares no [arlamenlo ; de 110 piisaram a IH depu- 
tados spenss. 

Ua sucialislaa é que obtiveram maior resultado, e 
inesperado. Eram nove c conseguiram ter 13 degjuta- 
do*. Faliam-lhes dous apenas para poderem apresentar 
uma emoçio parlamentar, que é a numero 15 o cilgldu 
na camata. 

U ti tal rciultado olo id causara ettranheia, msi até 
pânico, príDCipalmenie obser>ando-ie que os socialis- 
tas, que hariam rFunido301,00Ü Totoa em 1814, cu o- 
leguiram agora 023,000. 

E o olcance deita victoria fui mais notarei, porter 
atdo obtido nas piincipaei cidades do império ; eia Ugr- 
lim, Ureide, Magdebu'go, Nuremberg e ouliaa. 

Julgiie quo o ditcurio do Ihrunu, que itria pronun- 
ciado na abi^rlura da spsito du parliimento a 1^2 do pas- 
sado, faria coiniiiunica{ões ciicum^tanciadas subre a 
politica do governo Imperial na questlo dii Oiuinie, 
communicaçoes que se consideravam necessárias depois 
dai accusa;i)ei systeinaticas du governo (rancei. 

Cria-ie que oimp^ridor em pessoa abriria o parla- 
mento e n<j seu discurso tralaria consideraii Imeote da 
política exterior. 

l)a Austria dlj 01 jjrnaei protcenorat lobre a crise 
Sa gabinete buogarD, 

O ir. Tiaia, presidente do conselho, apreienlira ao 
imperador um pedido de di'miiilo em oome do lodo o 
gabinete, a qual Ura acella paio loberaoo, que apenas 
reclamara de leua miniitros a sua permaoeacia no poder 
alé que ellaescolhease pessoa para formar OHOromí- 
Diiterio. r. 

De Italia, d<i on deipache de Roma com dala de IS 
du passado que, am coDipqurncia dss questOea penden- 
lei entre o Valieano a o guverno Auilriaco, Unham 
aido suspensos.oa arcebispos de Vieooa e da Salibourg 
ambos cardearl. 

No eonaiitbríD que deve reunir-aa a 13 do corrente, 
dlaia-ae que aatiam nomeados cardeaea o areebiipo de 
Compostella e o arcebispo de Capua, mnnienher Fal- 
lout e o patnareha dos índios. 

Ü papa occupava-ae com o projecto de continuar no 
VaiicsDo ai aaasQgs do cancilio InirrrocDpido : a con- 
grega-lo dos cardea», 1 qual Idra anbmeliidaa idéa, 
reipond^ra que, subiiiliodo linda aa eauiaa qiM ha'iam 
concorrido para imeiromper oeoacllio, julgara iDop- 
portuoo loraar • abrir as anas aassdea. 

Na 8-lgica a agíiaçla qua se produiiu em BruielUs 
e ara outras cidades, produiida pela lelormi da lei elel- 
lural livara por eunsrquencis abrigar D ministro do in- 
ter ior. o ar.Halvo pedir a sua demiitlo. 

O lei ainda nto aceitara a deanialo, maa aes vftta 
dl npiiilo publica que racebari i noticia coa Biaifaa- 
U{è«a da conieotanaato, llalan nio poderia coaligair 
ao podar. 

Na Haa^olu «na ciaea aa qoaalóM da iaporUnela 

que entrelinham a atlençao da imprensa  fido  publico 
.de Madrid. 

A nota enviada pela Altemaohi com relaçl» fa suai 
reclamações sobra o oegocio do Joid ( Philippinas) ; a 
inesperada domisiSo do sr. F.ldusyen, amigo msis mli- 
mri do rei do que du ar. Csnuvas ; o iriumpho obtido 
pelo governo nas ultimas eleições municipaea ; oin- 
cuminodo do rei, du qual, legundu le dliia, tinha me- 
lhorado, e a noticia do prnxírno casamentn de D.AfTon- 
so cuui a mill mala velha dos duquei de Moutpca- 
sler. 

Em Purtugal prendia a altençao do parlamento, da 
imprensa e do publico, a sccusaçíoque lob^e aquelle 
paiz fizeram poiar o tenente ingW Cameron o outro 
viajante seu compatriota o ir Y lung, os qiiaei haviam 
asfegurado que PoriuKal proleuia o trafego di escrava- 
tura nas suas po.tsea>5es da Africa. 

Sabe-se que Isnlo o tiaj.inte Yung como o leonnto 
Cameron percorreram, ni > ha muito, as costas e o in- 
terior da Afrira, e vigilaram as colónias porluguezas ; 
semclhania circumítaiicia concorria, poTlanla,.para dar 
,jrindB importância á accusaçSo por elles formulada, 

A imjirensa porlugupis |,'Z logo ouvir a sna 'oi, 
proteslstido contra uma lao grave insinuaçAo, que aflec- 
laia 01 brios e a dignidade do paiz, e a camará dos de- 
putados fm sesslo de 10 do passado discutiu o assump- 
to, protestando Igualmente contra o referida accusa- 
çio. 

NOTICIÁRIO GEHAL 

ANNUNCIOS E PUBLICA- 
ÇÕES—Conforme fiteram os nossos 
collegas da aProvÍDcia de S. Paulo, 
de hoje em diante adoptamos o mes- 
mo syatema, de não darmos publici- 
dade a anouncios e artigos, qupr d* 
capital, quer do interior, uma vez 
que nao venham acompanhados das 
respectivas importanciaa, e isto em 
vista da difficuldades que encontra- 
mos em eíToctuar a cobrança de 
quantias muitas vezes insignificantes. 

Tbenlro Provisitrio —A companhia tranceis 
Cassino Pauliatanu eihibirí hoje pala l* vei nesta ci- 
dade a paiudia burlesca n'um acto — Les pompietl de 
Nanlerie.   em a qual rae estrear Ulle   Elerthe. 

Prlncpiari o espectáculo coma opereta bufTa—La 
rose Saml Flour—e Onaliaail com a opereta—Pome 
d'api. 

• Os Glrondinaa > —A aocledada carnavalesca 
quecum eise titulo (iiiiccluna nesta capital, procedeu 
ullimamenio a eleiçiu dos seus luoccionarios a qusl 
deu o resultado seguinte : 

Freiiitenle 
Joaé Maria de Aievedo Harquea, 

Yict prttiátnli 
Joaquim Ribeiro da Costa. 

f.» Sícrefario 
FeiDiodo BoencheDiteiD Junior. 

2.' fliío 
Alfredo Ceiar iludge. -■'■a,- ■ 

i.° Theiourtiro 
UaDoel doa Pastos Simas Junior. 

/'■■ 

2*, Dilo 
JniA Joaquim de Araiijo. ■■',V , 

/.* Procurador 
Cmlodio Lopei de Pinho. 

2.< D1(0 
Uiguel GeniD. ■ f r^i^ 
No domingo ultimo realitou-se ■ poise 

rectorlo. 
du noro dl- 

LnJ.*. Cap.'. America — Cummunicam-nos 
que neita oil.'. haie á ho|e t hora do coiturne, depoil 
da ses.' ec* , snsi.-. msg,-. para inic,, aguardan- 
do-se o comparecimenlo doa respp.-. irr.'. 

PiablIcavAu im^artaale—O eim. sr. dr. Bel- 
larmino Poirgriuo da Ijama e Hallo, digno Juiz de di- 
reito da 2.■ vara deita capiísl. acaba de publicar em 
folheto a  resposta que deu á Kelaçlo   du Uislricto no 
firoceiao de reipeniabllidade a que o mandaram su- 
Bítar OI desembargadores da meima Helacio ara. Faria 

a UchAi. 
(J integro mrglslrado neiíe leu brm deduiido traba- 

lho moitra por maneira obal a injustiça e falta de 
fundamento do prucedimeolo contra elhi internado.que 
teve como desfecho o Accordam qua unaoiniemente 
julgou improcedente o processo da responsabilidade, 
reconhecendo a proclaeaaodo a lonocencla da lllusire 
flctima da maleroliDcia de adtersarioa politico*. 

Aftadecenoa ao leipeltaral autor de tio inlarasian- 
te publicsflo o eiemplar com que le dignou br Io- 
dar-nos. 

PallelM urbana —Dia 9 : 
EntnÁO CEKTaAL 

Foi leeolhldu a cadSa, por urdem do ir. dr. chefa da 
policia^ u fi«u£*i Aot4.iiii* Dbllo. b^r -Irii». 

FnifÃo UE SaitTA IPHICEüH 
Acham-se recolhidis ai deposito deita estiça->, duaa 

taccif, perleDCeotai a   António Lopes de Ülireíra, qn* 
foram «oconlradaa em abandono. 

EsTAÇio PO BRAI 
Pe'o commaodaaie dsiti ailaçio, foi entrrsua ao da 

Ontral, e acba-ae em  deposito, um parda botinas de 
criança, encontrada na rut. 

Esraíio Dl COSSOLAçAO 
FDI multado Joaqeim Pinto de Souia, coiao iofreclor 

do art. 53 9 I ■ do código de poitoras mualeipan. 
Por  urdiam   do respectivo   f ubdalegtdo, foi piMto em 

liberdade Uiroabt Anunio Alves. 
IKaIO 

Eartçaõ CnnuL 
Foraa rauIUdos i eadía, 1 ordam do ar. dr. cbeb 

de policia, Aotonio a Caadída, «leravoa da Batoneia 
dattapaUalofi. 

A' pedida do AJolpho AfTotiio da Sitra Gordo, foi 
prvss e unlrfguu a 3ud «icrata Uiiuedia, que havia fu- 
gido. 

EsTjk^.jiõ De SANTA IPHIGENIA 
Por Intracçlo do art, 53 do código dn posturas muni- 

clp>es, tui multada, em ajjOOÜ Hiquelioa Maria de Je- 
sus, 

Nas eitaçõns do Braz e da Consolaçío nada occor- 
reu, 

Dia n 
líSTAÇíô CEüTUAL 

A'ordem d' sr. dr. chefe de policia, furam récolhidoa 
a Cid^a, por ébrina. Itsrnabfi Anloni i Al'es, José Ri- 
beiro da Slha e Raphael Tobias di Fonaeca, sendo 
tsmbi'm recolhida a penlioncistia, 1 ordem da mesma 
aiicior<dade Mamedia, á pi'dido de seu senhor Adolpho 
AlTuuiü da Silva Gordo. 

EsTAÇiD no Bnat 
Pelo commandante desta eataçln lol mandado reco- 

lher ao depoailo da estJçSa da Sinla Iphigenil, Sca- 
vallos lordllhos que furam naco atra dos em aban- 
dono. 

RSTAÇAÕ DA CoMBOLAÇlo 
Foi recolhido 1 detença» desta eslaçio, por nrdem do 

respi^ctivo subdelpgadu, a preta livre Joanna Uaria do 
Carmo, por ébiia. 

Na eitaçío de Santa liihigenia, nada occorreo. 

Parte polloinl —Dia O : 
Furam rt-cúlhidoa i carlía, por ordem do ar. dr,che- 

fe do policia, o léoJotoFelli llibelro, vindo da villa da 
Parnah}ba, e por ordem dosubdelngado do Uraz, Juií 
Marlins deOhvelra, conhHCÍdu por Jucá Secco. 

Foi remnvido da Oiesma cadêa, para a penitenciaria, 
por OI dum do sr. dr chefe de policia,   o escravo  Joio, 
de Joio AotonIo Ilibeiro  de Lima. 

Üia 10 : 
Foi recolhido á cadêa, por ordem do dr.subdelegado 

do sul, Julo esciBVu de Join Kodrigoes da Fonieca 
Hoia, por andar na rua depois do loque de recolher, 
sem bilhete de seu senhor. 

floram postos em liberilade,    por  ordem   do   sr.dr, 
chefi de pulicia, Abel Pauln, Antonio   Delllo e ülne- 
dicla Uarla do Fspirito-Sanlo. 

Dia n : 
Foi posto em liberdade, por ordem do dr.subdelega- 

do do sul, J,>sá. que fui reculhido como escravo do Joio 
Rodrigues da Fonteca Boai, visto provar ter liira. 

Fui recolhido i penitenciaria, por ordem do ar.dr. 
chefe de policia. Cândido escravo da Uarooeta delta- 
pellninga, 

ItLi—Ua (Imprensa Iiuana> do 11 : 
•l^TEUiiupçIo DO TRAFEGO—Ainda conlinili interrom- 

pido o trafego du raipal de Piracicaba ; muílos atlerros 
ab-teram-se, e hau>eram atguns desmoronamentos em 
curtes. 

LiDEitTAçÂo—Tendo o oscraro Iiac do sr. Joaquim 
Galvão Pacheco, requerido perante u dr. juíi de or- 
phias a sua liberdade, ■ ITerecend'' sen pecúlio, foi pelo 
mesmo jiiiz convidado o ret^'rido Galvlo para uma au- 
diência, e cuncnrdando esta com a qnnnlla oITerecidi a 
arbilrida peio juiz, mandou o meimu passar a carta de 
liberdade a lavor do prelo Izic. 

Santos — Do Diário daquella cidade da 11, tira- 
mos s seguinte noticia : 

•CAHABA HuMictrAn — O sr. dr. Ignaslo Waljaca da 
Gama Cochrana, proaldenle da velha camará munici- 
pal. oUiciou hontsm ao secreisrío daquella corporaçlo, 
dl-cl a tin do-lhe que tinha avocado o eierclcjo. da pre- 
sidenta da municipalidade, em virtude de lar a relaçlo 
do dl sir Ido aoDulado as eleiçQea muuicipaes de San- 
toi.- e que portanto so diiigisia aquelle empregada ao 
aeu eic'i; loriu a Qmdereciber aa ordena raspeellvaa 
iaclrcumslanclas. 

Coaiia-nos que o secrelsrio lhe rcfpondau qua nlo 
0 rcconh-'cia cnmo presidente da camará, a por Isso 
nlo piidia receber ordena suas. 

Publicam s hoje em outra lecflo dous edllaes, um 
do dr. Alezandre Rodrigues e oulM do ar. Cocbrane, 
em que amb'>s le declaram legítimos e únicos repre- 
aanlantea do Município ; estamos pois com dual ca- 
marás.   Vereadores   em duplicata. 

F.sla ímporlaote qunilto que muilo lem occupado o 
espirito publico está senda diicutlds na Kcçao politica 
detia folga. 

Mo podemos deixar icm reparo que depois do dei- 
falifue havido duranle o qualrlenriio pastado a doi b<'l- 
lua, qu» correram neita cidade (queremos crer que In- 
justo) de que o desfalque nlo ae limitava 1 quantia do 
oil^fontos, í uma glande imprudência da parta doi 
amigai vereadores quererem tomar conta da cimara 
municipaL 

A honestidade e i dignidade doa veresdote* trlbri 
eitl empenhada na quesito do de>lalque. e deviam ser 
ellns 01 primeiroa a dosujar um exame livie e desemba- 
raçadj por parte dos seus adversários em lodos os acto* 
d'i qiiairieoniu findu, e Ucar aaiim demonitrida a lu- 
juiliça dui boatni. 

O po>o 00 seu sempre imparcial juízo,   pronunciar- 
ie-h> e dirl quem tem rizlo • 

— t)o üiario da .Vuiiciaa de mesma data : 
■Com ralaçlii ao  aiaaiainato da que demos  hontem 

noticia, r»Iere-noa um am gi; 
<Ha muíiu tempo que a policia lein canhaclmeolo 

que eziite uma nspecie de quitombe, DO llarari, intra 
5- Vicente e a Birra. 

pira abi tui a delegado e cerca da U praçai, recen- 
lemaele, e laM tam eido oi aiiillos t proprladade que 
muilos moradocei eitko reiDlvldoí a deixar loai ha- 
bita çAos. 

NJ aolie de 8 para 9, estando em lui ciia doai en- 
fermos a um menino, conheceram que alguam de tdra 
tentava arrombar a porta e um desUei por am buraco, 
dau um tiro de «spiogarda. 

O IndíTíduo quelorvietima correu, c lornando ao 
lugar gritou por divario* Bemei, marcando posIfOel 
para uda um.faiendo iitim crer que nuitoa aram 
oa campanheiroi, diieo''o que aoa de casa mataria. 

Artombidi ■ porta rrcaben uma pancada d* ma- 
chado, a totolndo-aa furioso, maaidode faca paquaoa, 
prediifOiseo-lBIruioa acabar cornai noradot», un 
dos quaus i morphettao. 

EiM, «piulianilia a espingarda, diiparoii-a ooaaHl- 
laote. apontando Dl aicnro pira o lado da onda lati- 
ram os gritos da narra. 

Apesar de latido correi i no dia loimedialo íoi ia- 
conlrad» nortn, noat'ando ter mbarrado a'uaa fota- 
balra, a hi<ar cabido pira Irai. 

Ui moradoreiaoqga le lê, tralavim de talrar-a«,o 
oesif iilotfo B»f»a caaaar a vida do «ffioMor. 

Üi louboa eiim eooiíiales, aa queixas rapatlam-ia 
da dia paia dia, een voigeral que qoalquar oppoaiçlo 
traria serias cooiaiueocui. Pui <■ que ae diu. 

UJ bumem quasi cego, a um laziru, etUo indigila- 
das como léui do assasiioslo, aendo para lamaolaro 
eiiida 03 uliimo cl cadCa, onde rasidam piaaoi a um 
deataea-maelo ■ 

U ntorio t preto, Ifaoraedo-aa M I liara •■ «aeravo 
■ beoi issiiB o aooM. 

U| autoria qua ebaaun-sa Hieolaa Roma • lolé 
l^ai de Oütaira, («olMMraB o dtHcU, 
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n> 'emm^mmm 
Sio imbai de lupeoariw, e ha pouco leildsm ao lu- 

gar do dvlictõ".   ~     ~     . 
O «r. dalegada de policia ti>t o teipectlTO *ulo.> 
— •Noiiciamos hoiiiem hB«sTie ■fTogado a» birr» 

um individuo qua in banhara, 
K [Tec lira men te o buato correu, a multoi ilf eipltci- 

»m como o lacto le pajaura... 
Viam boiar u corpo logo apda i oíphlila... 
Houve sté quem visse o facto rodeado de um véo 

ainlalro o mÍBlerloio... 
Entretando aIBrmam-aot petaoas de lodo o critério 

ter sido falso o boato 1 
Haure conloaáo entre o facto da morte ds um ma;D 

em cousequencia de um banho, e tal afTogado imagi- 
nário t 

Que boa paçi I... 
— Do Diário ie Sanlvt áe honlem : 
■CiHiHit HUNiciML — Cunia-uas que lodoa i>9 tm- 

pregados da camará municipal receberam intima;io, 
em porlaria, do br. dr. Cochrane tmra reconhecerem- 
no prPíi lente da camará mufiicipnl, e lhe prestarem 
obediência, luas ludos eites declararam que não □ re- 
conlieciam como tal e nem Ihs preslavam obediência, 
purijue sdmente n^coobeciamu camará actua],e nicsmo 
em ai>rv'iço da camará sú trci'b'am orden de seu pre- 
sidt^nlA, o dr. Aleiandrs Itodiiguta.o 

—Eia a parto commercial do tííario iIsNotieiiiadell: 
Santos, 10 ds Haiço. 

CaU 
VcDderamse niaíi cerca de 5,000 saccis aos precoa 

anteriores.     '   , 
A eiitienria depoia de >eTlf)cada monta em cerca de 

IS.OOO ajccis. 
Entradas peta estrada da ferro no dia 9, f10,']10. 
Desde u primeiro do cotreote mez 518,730 liilus. 

Algodio 
Deadd o primeiro do correute mei  entiaram  H.SIB 

Lilo*. 

B EN Ul M LNTolu ALFAN DEGA 
De lai*» 238:8038791 

Director das escliolas nnriuaea—O mi- 
oUlecIu du iinpKrio commuuicuu em SU il<i mez pruii' 
IPU Undo ao enviado eiliamdinaiio e mioiatro plenipu- 
Ivnciario do Urazil em Puriiigal, que o gu'i'rno impe- 
rial rifsolvpu que niu ae efTeclupm oa cuntrsclos quo, 
para prefochimento doa lugares de directoras dsa ei- 
cholas normsei, loi aucloriíedo a celebrar por avião du 
H de Dezembro do anno proiimo Undo. 

Estrada de ferro D. Pedro II -LS-ae no 
•Jornal du Lommercios de 9 : 

• lluiim ante-huntem, um descarrilbamsDlo de trem, 
no ili'iti., i{>in Piitta entre as ealaçâes do Chiidor e ÍJs- 
pucaij, um, ili>-se irea carroa, um de bagagem, outro 
americano do t,* classe e outro de 2,*, os quaes Acatam 
q<iebiados. 

Um bagageiro, chamado Pedro de Carvalho, tendo 
sslladú fdrs, flcou com as pernai tracluiadas e falleceu 
hura*depois; e umguaraa-treto te»] algumasconlu- 
sSes. , 

O director, o chefe do trafego, e o engenheiro em 
chefe, partiram haniem para u lugar dú slnlittu, allm 
da darem ai piotidencias necessárias.* 

Br«slllo Itlberâ—Lê-ieno (Globni: 
*CuDila-noi que o noaso distloclo patrício Btaztlio 111- 

berS acompanhado do ioiigoe liotlnista G. Satto. dart, 
em Roma. um grande coneorla ei» signal de palriotico 

'ilTecio a Suaa Úagetladei o Imperador e a Imperatni 
do Braiil. 

Euire aa Imporlanlet pejai de leu repertório a com- 
poaiclo. que fa«ni parte do programma, llgura a gran- 
de marcha triumphal, dedicada a Sua Uageslada ■ Im- 
perairií. 

pisaua quo aiiislío ani enaijoi dai interpiianiei pe- 
{aa encolhidas, aianguri que essa aoirée mu«lcal aura 
mais uma alaureai triumphal na corda de glorias que o 
eiimio avirtuosei conquista todos os dias DOS grandes 
■alões da Europa.* 

Obitaarlo—Forim aepultados  no cemiletio mu- 
niciíial 01 leguinlei cadáveres : 

üiaU: 
Haria dn Concelç&o,  31 annoi, fallecida no hospital 

dl aaola  caaa   de  miteiicutdla ;  tubeiculoa  putmo- 

lluiiedicto Aalonio Jacques, 31 an nos, fallecido na 
enfermaria da cadBa i tubérculos pulmonares. 

AVISO 
Pairtlda dos «arreios — A *dmiaiiira(;lo 

eipode malai, hoje 13 d^ Harjo, além dai dlariaa 
BI legulnles : 

iluola-llúr. Penha de Uogy-mlrim, Taluhy. 
— Eipeda lambem para a linha du Motle. 

SECÇÃO PARTICULAR 
■  .'V Vae ■ qHeni toe* 

Nada lemoa qua var com auonymui,  nem com o 
fOTO.  UaipoDdamM por DúS, • flcamoa nisto. 

f/n Mtltga. 
■% 

Farlnh» lAet«B 

Eu abilio «wignado, Haori Haallé, fabrieuU de fa- 
rinha Uctea (lanie Uctée] em Varfr. na Suiaia, de- 
claro que wobu uiasiit unitti «(Mil* uo Brattl, o sr. 
U. Filípone, da tua do Ouftdoc ■. S3, no Hio de Ja- 
csiiu, c íM í^r tíiossquoscia todas as  p^tscta, que 
IuiuNM ter a tcrteia da obUc o tcrdadairo prodneto 

a minha tabtíca.deverlo tatikar M aa adiaweriplo 
DO rotulo oní parií^uri. a nona d* ar. rmppooe. 

raco tsU dMltrãfto pot tar chegado •» mau eo- 
nbeciDanto quasa vende», ena meu none, caiioa da 
farinha t.lsiJIcada. ,„.,.,     .. , ., 

Van-j, aa da Agooto da lirM-{AaaifMdi)] Uuai 
HBSTIA. 

UoicoagaaUMB S. Paub, HenriqM U Lar;. 

AMNUNCIOS 
'''-'^m   LU( LUGA-SE na rM  d** FIom n.   a, oaa 

«ioda saU. com alcova, t  torna-aa cooiida 
M ahgadgr M o nasao <]aiur. 

'^^. — - SEMANA SAWTAr 
GRENADINE PRETA 

0^ CUVADO BS.  SCO COVADO SftO |t8. ^ 

;|^     :^ íüllioia     novidade   I'   S 
g'^    íCíraTatas  Creme     ^ 
f^ ^^  Luiz Cardoso © 

58      Rua   de  S. Bento      ãS Rua   de  S. Bento 
9. PAULO 

A LUVA DE OURO 
-■;■ ■ -ü- íi. 

CASA 

Augusto €orlii§íier Junior 
:    49 Rua da Imperalriz 43 

Oannancianíe tem a honra de participar ao respeitável pubtico desta ca- 
pital e do interior que tem contratado uma hábil contra mestra de cogtura 
que acha-se habilitada para fazer qualquer obra com muita perfeiç&o. 

Tem também recebido um completo Borlitnento de ludo que compõe u 
género de seu negocio e pôde ser offerecído por preço muito barato, 

43   Itna da Imperatriz 43 
10-2 

Deposito de pianos 
e musicas 

■ DK 

Jí. L. Levy 
W-nUA DA IMfEtlALHIZ-Sl 

O hem oanhecido diilincto prot<i<sar do piano 

J. Gomes de Araújo 
acaba de not remotler aa mas lindas rompo<[fõoi para 
plano, todai de um biilhanlo elfeitu e de facil eiecu- 
çjn. i  síbiir :   ,      , 

LAMF.NTAÇAO A DRUS, melodia yiriada. 
A SÜLI1>An, 4 " noíiu-"> 
OMA KLKGl*, 3.' noilur-íi 
A MKDITACAO, a." nnelur lo. 
SüMH) IVKLIZA. 1.° nnriiriio. 
OS (iUAYAN«ZI':S. marrli.i indiana. 
A CASCATA UR HOUÜU FltJU, peneamünlo. 
O 1'AULISTA. S'lope brilhante. 
A mtlLHAMK AUIIOHA, mazurka de aalto. 
TUPAN. majuika brilhante. 
SEUpIíe ALKtiltt-:, maiurka hrilhaate de BBlIo, 
A FLOHKSTA, valsa brilhante. 
KAOOÜVI ? valia brilhante. 
EÜE TU. polka. 
KSniKLL^ 1)0 MAR, polk a característica. . 
ICSI'EHANCA, polki.le saláo. 
HÁ COHUA PELO I'l:, polkí, reiposta i poika iQue 

é da rha>e>. 
AílHUS rnmanoe para caitn. 
SALVK ESTItELLA SULITABIA, modinha. 
O APHICANÜ K U PDSTA, modinha. 2—1 

I'^B UülO um eaeravo de oomn Braulio, rabra 
■^ da idada mais ou mcnoi W annni, tem a 

^ lesta um pouc<i aotiimlH e roato com- 
^ prido, srm barba ap'ioas um pequeno 

buço, 6 mui picada de bpiigas, li'm as 
pernas um pouco tortas, altura re){utar. 

Ddsapiimeci^ii honli'tn de caia Invando vegtido calça 
de ai),'') .110 meio amam liada o camisa de riscado, um 
cbaiiéo pequeno de pello de lebie. Eita escravo foi 
de Jayme Dial ■ é hoje de Jacob Levi & Irmãos. Quem 
oaprehendere levar a «eu senhor i rua do Commercio 
D. 28 aeri gratiücado geoetoaamenle, e proleita-ie 
com todo o rigor da lai uqunm liver acoutado. 

5.   Paulo, 12 de Horfo da 1877. 4—1 

Cavallo 
Vniiili>'»> um manso, para icnhuri,  bota.    Trata-se 

i nu do Connercio o. V. . 4—1 

CAIXEIRO 
Uma pfttoa bibllitada para caiíeiro de padaria, ou 

para ou d* ipreas a malbadoí; pdie ser procurado oa 
rua do Commefela n. 31^ 3—1 

■"V"^   '. Jjellfto 
M 

Diversos anihiaes e arreios 
n«dia 13 d« Harto d« 1817, Is II borsi da manhl, 

aa nu Viata t Oaeo da |Iarp>, >B trtnta i Ilha dos 
Amovos. 

nUJ LEILOEIRO MVBfteCA D-AUlilJA 

Loj.-. Cap.\ Piratininga 
Na quarta-teira Udo corrente haierl leas.'. para 

eleicío das L.-. email D.', da OiQc. ■. pelas 1 K bo'rai 
da noite. 

Ppde<se o comparecimento doO reip.'. Ir.', do 
quadro.      ^ 2—1 

ã2 Rua Direita 32 
V^nde-ge tarello. o lacco 5gf)00. 3—i 

€Rl/lUO 
Ftecisa-se.de um criado na fabrica de cerveja do 

Arouche. 4—1 
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Alugada 
PreciU'f de um* qiie coainhe com perfeifla ;   na 

ravwsa da 8é  n. Si, [loja). 4—2 

i        ADVOGADO 
Jofj Cândido de Aieviido Marque*, tem 

aeu escriptona no largo da Cod&i n.  2, 
1&-6 

Aluga-se 

*v 

Bk 

Dentista 
Gasa 

Tratamento da boeea 

Ricardo Leão Sabino 
Cirur^iio-dentisla pela faculdade deoiedicina dofSla 

delaneito. „ ... 
CoDsuliaa «ralis, operações e collocacto de denlei 

artiliciaei pelos  sysifmas mais  muderooa, vutcanlle, 
ele. 

Especialidade, harnleia e perfeição. 
Tudos os dias das 9 haiia da   maahA  áa 3 da tarde. 
Vai  a  qiialqtiBi dialancia chamado por íscriplo "0 

cnm antecedência. 
Em sua residência eitlracçio de dentas ou raiz, lj|. 
Chumbar IS-    A ouro 48. 
Limpar 09 dentes, it. 
CoUocBcão.nor cadu dnnte lOg. 

S. PAULO 
S — Largo de   S, Gonçalo — S 

Casa da Lua 
58-Rua de S. Benlo-58 

GHANUE PECHiMCUAIlI 
Paono  pieto   muilu  superior,  covado ajSOOO,  melro 

Grenadine preta lisa (petleiu) covado 310 
Algodóo euporior marca T. peça a SJOOO 
Casiai de linho de cArea, cevado 220 
Lenços do linho branco, dniia ãáSOO 
Linhoa o irda de Cilrea, covado 280 
Chalos com franja de IA (bonitos) a 31500 
Musaelinas brancas muito finas, pinças a 4S500 
Canemirai de cores «upariorea, cuvoda a 2BO0O 
Colchas de coros a 3fl500 
Linhoa du cores para vnstidos, covado 320. 

VER PARA.   CRER 
B8-'.ICA   DE    S.    UENTÜ - 58       G-1 

a>a salt e akova iodopMtdaiilc*, Da roa da  Ceattitnl- 
(io a. ae.   Fua trator H ■»■■ caaa. 3—3   I 

DORES m DENTES 
BrancaceiaHO 

Este infallivel remédio, ji vantajosinicnle conhecido 
e aiÕaoçado, para a cura instanlanoa das dOres de den- 
tes por toda a tida, continua-se a vender nas leguintei 
oaaaa; 

LimHia—Joio Gabriel  Rodriguei Poml 
Kio Claro—llr. Evaristo Gautier 
Campinas—E^cnptorio do Diária dt Canipiaat 
Santos— • do Diário de SaMos 
Urpoiílto central (S. Paulo)—Ivscrlptorio do Correio 

Fatliilatto. 
PUEÇO D0V^üftl^(IO SSOOOrs. 

34 fíulcilv BraniMílcio. 

6aÍM de preços 
Feno de alfafa iOOrs.okilo 

FENO DE PAPUAN A 100 HS. O KILÜ 

S. Bcavoü & Cjomp. 

16 Rua de S. Bento 16 ^ 

I^auYeau 
Restaurant Françaís 

Rua do Commercio 36 
(Sobrado) 

Neste oovu ealalielecimeiítú iec«be-io pensionistas. 
torn«ce-se cumidai para fúrs, e encontra-ie comida 
a qualquer hura du dia e da iioil'', bem coiiiu beliidat 
de Iodas as qualididci, por preços commodoí, 

TUDO COX PltüHPTtDÃU E ASSEIO 
10-2 

Officíaa de Serralheiro 
MAGHUnSTA 

De Emigdio Cousença 
IS—Boa do Stenador Feffd-IS 

Nesta casa aprompta-se quilquer obra, como fogdaf 
ccnoomicos 4 iagleia e a franceia. gradrs da lodos oi 
gnsliis, fechaduras de ipgrrdo e cbivei. Concerta-ae 
qualquer machina e biem-v todat as obras petlen- 
ccnies 4 mesma atte com brevidade por pnço com- 
modo. 3-3 

coxs 
Recebe-sc    eucommendas 

(U BUA 00 UUVIPOK N-tl. 

L-!ttaMj-í* 
..'- *"■ 

■♦- 



'^'■Wy''-'-''^:'-:-':'^^^^^ 

C. PAULl^Tr^NO 
f 

P, Ii5^iis^& Ca. Worms 
Allaialí^ria o lioiipa Feiia     ^ 

Nt'ste iiovo H bom montado oítiilielecinionto encoiilror- 
se-iia mil RiMiiile e varimlo sarlimento rie fazendiis li'! to- 
lios OS .fíiíslos G preços, iissirn como iim HÃBIL CONTll\- 
HlCSTUK niQJti) jiaritoem ^;órlt'^^ lia vestimentas. 

Os iJoiiot, diíÃle novo eat-ibelecimentn esperam merecer 
a cotiliançfi do respeitável publici'. dos seus amigos e co- 
nliecidof, fazendo elles todu o esforço para bam sorvil-oa. 

Pílulas, paulislaiüís^ 
Ealas tnagriiílcns eincompariiFeis pitula) iiui* antt» 

benenoios (em loHu á hurtianiJads, ji na tprrivet epida- Oir-'eeo-e iitn mn;ii de 19 anna> lí» idad'', ilira ca'- 
itiia da variola^umu em üulra» muilas mok^lisa lanlc ii'ir<i de Inja d'< fazenda* ou (•rrngttiis A p>isoo qua 
chryíiicos cumo asud's pncanlram-se sempre í vendi tjireriíar d;rii«.ae a lra>o!aa (li)(Juarl>l n. 4, para »e 
(■ecripto'''o .'O ■ torreio Paulistano.) ' cunveiiciuiiar. 8—3 

21 RUA UA IMPFJiATKiZ 

20—2 

£      Drogaria central holiièòparbica 
§13 - Rua (la Imperatriz-13 

(AMTlGA   ÜO  ItUSAfllO) 

DepoNlto de tudos os   productoti eblmlcos  e   pbnriuaceulieoR 

DE JAMES EPPS E C." 
OE LOniDRElH 

Em casa Jo dr. Sanlns Uello focootta-K um comiileto aerlinieiila dc.carleiras para linluraa, e 
globulot, medicaini>nloa em avulso doi maia ronliecidos eeaiudadus..-indlKenas, nitliroie sineti- 
canoa, pelo preço d» pbarmaciai da carte.   Ha lirroa [Iara o uso do! «maiitea da hoiro^'paihla. 

4* 

Aos srs. fazendeiros 
A Caaa de M. P, dl Silva Druhna em S. Paulo t rua Direita n. 30, ti-m aempre, a contar do proiimi) mei de 

Janeiro etn  diante,   um grando  depoaílo da afamado I qiiida. 

Formicida do dr. Canapanema 
UD'co rcmcdlo inhllirel para eilipcçia radical da Form'ga Sailva. 

ItecFbem-ae de«do ji rncommcDdaa lobre qualquer portão da formicida que aeiio executadas*na mcincio- 
nada jpocft e na ordem em que    liverem chegado, 

Nutí-ie que iiãn ae p«ide vendar menoa de uma caiu com duas latai com 5 litroí cada uma, teadd total 10 
lilras.    O prefa «erl raioavel ma« ad le vende i 

lllnlieiro à Tiüfa 
Caía lata vem acompanhada do uma inatruc;ão parj o empmgo da tarmicida,cuj') DTOGetfo alií* ^ miii *ini> 

plea náo carecendo da cuatazo apparalo. 
Quaetquer outras informaçúei desejadas aeriio prealadat de bom grado pela caia dõ snnunciaote, 

senda ca li __t 

' A uuica casa 
quo Tende a latmlcidi nssla proiiacis. 

30 Rua Direita 30      ! 
IKrande 

39 RUa d« S. Bento 39 
S. PAULO 

Proprietário, Jaiío Massias ' 

y- 

ATTENÇÃO 
Rep-te ao* devedor» da Hllncla Drou de Coila & 

ftMdei, TÍren a*IJar lus e^iQiai 00 a possível bre- 

vidade, wb pana de panarem por alguma decepçlo it- 

MCrsdsvel. Girante-le KT eita ■ ullima vei que Iii-se 

«blico este pedido- "' 10—10 

Machiiia de Beaven, de 
seccar   café 

Prevll«sl>Ml« pela irovema do  Brasil 
E>u no>j Diich'Di pôde ser viata qualquer du na 

Ui'odt luicy, iioh a [luina.anda fleará si< o dia 15 de 
Março. Eaiá a vítU também lnballMo4a no BMama 
iMr • M«a aeitiMaa«f de Bwt«a,vn eali. 

Liquidação 
de quadros a óleo 

Vende-se a 4f, Kndet quadros de 11IU de jsalar, 
ditos da paíiagenia 6|,ditai sacro* e|,R grandea 10|, 
e um rico par de grande* qusdfosde gravura em lijp 
mui barato; na rua Direita ai 17. 10—< 

Seoieoles de Oores 
Chegou» casa de Pedra Bonrgade rua ds lapcta- 

IriiD. 3.%-9imeDlM de totei—tendo Raisfaa Narga- 
rida, amor^erfeito a crÁos da dif&nDle* qualidade*. 

Gaiiate lerem da primeira qualidade, a &«*caa. 
6—5 

Mil lio 
CheflngniÁíordNftCMadaS. BEAVEÜ* C*. 

tB-mSmé» «. ammim-im        a 

\mm rrovfsorio 
Coiiipanhia Ljrica Franeeza -km 

Paulistano 
EMPREZ.\ E DIlílíCÇAO   Üli 

Si. GI»ilJI>4K\ 
lloje      13 de Março de 1877      lloje 

(TEHÇA-KEIlíA) 

MÊM e GIKTRimiPRIl) 

£stréa de miie. BERTHE 
l.^represeutação da desejada parodia burlesca em 1 acto. intituUd» : 

Les pompieris de i^aiiterre 
Lettra do Sr. Jules &loiaau»  - 

Musica de NARGEOT 
f 

Distribuição ; 
I.e maire de Nanterre   . 

. Grattelard, charcutier et pompier. 
Ot^yabada, canfíaeur-distillateur, pompier . 

. Boit-sans-eau, marchaad de VÍD| pompier. 
Grain-de-ael, épícier, pompier    . 
Le pèrePincetout, garde chainpétre 
Eléanore Boussidru, rosiürc de cette année. 
Madeleine Kegrejt, roaieredeTaaaeti passée. 
Suzon, postulante rosière 
Naniiette, liors de.concours 

Pompiers, paysani et paysaanes 
Lu BOèae se passe k Nanterre, de nona joura. 

Mr. Albert 
»    Tafuva 
■    Barrère 

Cáaépa 
Pedrito 
Octave 

Rachel 
Louise 

Mme. Catiepa 

> 
Mile. 

» 

instru 
La piòce finira parle grand QUADRILLE des Pompiers, réglé par Mr. Ticiv.i te 
-umenté par Mr. E. Hassa, clief d'orchestre. Le quadrille sera dansé par Mrs.Ta- 

cova, Barròre, Canepa et Pedrito, et Mraes. BBHTHIí, Kachel, Louise et Canepa. 

Priacipiará o espectáculo com a muito applaudidaopereta-buSTa  em i acto,   in- 
titulada: 

JLattoíie de ISaint Flour 
-   Leltra de Uichel Carré 
Musica de J.   OFFENBACH 

Dlstr-lbuiQAo: 
Chapaillou, cordounier. . . Mr. Désiré 
Marcachu, chaudroDnter . . » Albert 
Pierrette Mile. Aurélio 

4. ^ representação [á pedido] da engraçada opereta buffa em 1 acto, intitulada : 

poniniE D'API 

1^ 1; 

Musica de J. OFFENBACH      ,.;, 

DlstPlbutçSo: 
Rabaatein Amílcar. Mr. Roger 
GuBtave, eon aeveu. » Desire 
Pomined'api.    *    .    Mine. H. CANIM 

Ordeni do Espertado: 
I.o—La rose de Saint Flour. S. °—Lei pompiers de Nanterre. 3. ^—Pomme d'«pi. 

■^ '    .i'- ■ prhicipi»ri ii 6 • 1/4 
Preços do costume. 

para if & aceoft breTemente: 

i;'\ ■*,•-   ^i -. 

EM ENSAIOS %■ 

ORPREE A1IX ENFERN 
opera buffa em 3 «ctoa 

Tjp. do Corrtio Pauiúlana , -^. - r 
■-» - 

*..%' 
YS^^ 

&- 
J^-^. ,:_ 


